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INTRODUÇÃO: A gravidez na adolescência constitui um importante problema 

de saúde pública, estando relacionada a fatores sociais, emocionais e 

educacionais que interferem diretamente na qualidade de vida dos jovens. 

Nesse contexto, a disseminação de informações sobre  sexualidade,  métodos  

contraceptivos  e  prevenção  das  infecções  sexualmente transmissíveis 

torna-se essencial para a promoção da saúde e do autocuidado. OBJETIVOS: 

O projeto teve como objetivo conscientizar adolescentes, jovens e familiares 

sobre os riscos da gravidez precoce, promovendo orientação acerca da 

prevenção, do uso correto dos métodos contraceptivos e da importância do 

diálogo familiar e comunitário.  DESCRIÇÃO  DO PROJETO DE EXTENSÃO: A 

ação foi desenvolvida na Unidade de Saúde da Família Cristo Vive, em 

Tucuruí-PA, por acadêmicos do curso  de  Odontologia, por meio de palestra 

educativa e dinâmica interativa como o bingo temático, abordando temas 

relacionados à sexualidade, prevenção da gravidez e ISTs, buscando  estimular  

a  participação  da  comunidade de forma acolhedora  e  educativa.  



DISCUSSÃO: Observou-se que muitos participantes apresentavam dúvidas e 

conhecimentos limitados acerca da prevenção da gravidez na adolescência, 

evidenciando a necessidade de ações  contínuas  de  educação  em  saúde. 

De acordo com a literatura, o uso de tecnologias educacionais lúdicas como o 

bingo temático, mostra-se como uma estratégia eficaz para o público 

adolescente, reduzindo o distanciamento entre o saber científico e a realidade 

do jovem. Além disso, a  participação  ativa  da  comunidade  e o apoio 

multiprofissional contribuíram para fortalecer o vínculo entre usuários e equipe 

de saúde, favorecendo o diálogo e a conscientização coletiva. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que ações educativas desenvolvidas 

na Atenção Primária à Saúde são fundamentais para promover autonomia, 

responsabilidade e prevenção entre adolescentes. O projeto demonstrou que  o  

conhecimento  representa  uma  importante  ferramenta  de  transformação  

social, contribuindo  para  a  redução  da  vulnerabilidade  e  para  a  promoção  

da  saúde  integral  da comunidade. 
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